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O ato de amamentar possui benefícios nutricionais, imunológicos, econômicos e 

fisiológicos, tanto para a mãe quanto para o bebê. Dessa forma, o Ministério da Saúde 

recomenda que o aleitamento materno exclusivo deva acontecer até os seis meses de 

vida do bebê. Porém, existem dúvidas, sentimentos e medos que podem influenciar 

significativamente, fazendo com que esse tempo seja reduzido. Objetivou-se descrever 

uma atividade educativa acerca do aleitamento materno realizada pelo projeto de 

extensão “Grupo Bem Gestar”. Estudo descritivo que utilizou uma roda de conversa a fim 

de promover o acolhimento das gestantes e ampliar o entrosamento do Grupo, além de 

propiciar a partilha de experiências e sentimentos. A temática foi explanada a partir de um 

álbum seriado, mostrando os benefícios do aleitamento materno, a importância da 

participação do pai e família, as particularidades da pega correta, as maneiras adequadas 

de ordenhar e armazenar o leite. Os resultados demonstraram que as gestantes tinham 

várias experiências divergentes quanto ao tema, justificado por seus relatos. Algumas 

expuseram dificuldades para amamentar, sendo destacadas as fissuras mamilares, o 

ingurgitamento mamário, dores nos seios e falta de leite. Outras afirmaram que não 

conseguiram amamentar. Essas últimas já haviam tido a experiência concreta da 

maternidade. Quanto aos sentimentos sobre tal ato, referiram que amamentar é: cuidado, 

dedicação, crescimento e amor. Frente ao exposto, ficou claro que o processo de 

aleitamento materno é de grande importância e vivenciado de maneira singular por cada 

mulher. É evidente a presença de diversas dúvidas que se entrelaçam intrinsecamente 

com o nível de escolaridade e questões socioculturais, sendo necessária uma constante 

discussão que traga informações científicas, mas que seja considerado e, sobretudo, 

respeitado, o senso comum. Assim, infere-se que a roda de conversa num grupo de 
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gestante é uma ferramenta que promove o empoderamento, a conscientização e a 

transformação de realidades.  
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